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OS NOSSOS ENCONTROS Em louvor de FAO Corpo Voluntário de Salvação Pública Barcelinense 
por Alvaro Correia 

Belos e saudáveis são sempre os 
nossos Encontros Espirituais, mes. 
mo que sejam dominados pela tris. 
teza, saudade e luto, como este a 
memoriar os Heróis e Mártires, 
torturados e fuzilados quando a 
Patria defendiam, quando a Cruz 
de Cristo arvoravam. Foram mui-
tos os convidadosi íã)guns aceita-
ram, outros não se lembraram que 
era mais uma vez que Cristo pela 
sua porta passava. E há ainda 
aqueles que não téem tempo para 
fazer bem, mergulhados entre as 
muralhas do comodismo, da co-
bardia e da sua ignorância cristã. 

É nobre a missão do cristão quan-
do lula de cara descoberta pelo 
Amor, Verdade e justiça. Não d 
menos nobre quando se convida a 
Orar. Foi assim que, acedendo a 
um Convite de um grupo de Ca-
tólicos. tivemos um Encontro no 
dia dez de junho, na Igreja Ma-
triz, onde mais uma vez a eloquên-
cia do nosso D. Prior, foi posta 
em comunicação espiritual junto 
do Altar do Senhor, a favor dos 
Almas, cujos ditosos Corpos, 
foram criminosamente atraiçoa-
dos, com o benapllcito do mundo 
perverso e corrompido. No dia 
dez de junho, dia de Camões, 
glória da Patria, rezou-se pelas 
Vítimas da injustiça e do crlms 
Internacional. Rezou-se na Igreja 
Matriz de Barcelos e rezou-se 
também com a mesma intenção 
no Mosteiro dos Jerónímos. Por-
tugal reza e a sua salvação está 
nos seus Santuários, onde o Povo, 
as incontidas multidões se sentem 

felizes. Portugal Cristão reza pe-
los seus Filhos, Heróis e Mártires 
e a convite de Oficiais do Estado 
Maior, companheiros e admirado-
ice do Tenente-Coronel Maggiolo 
Gouveia e de quantos Patriotas 
Soldados, sob o seu Comando se 
encontravam, rezou-se na Igreja 
de Nossa Senhora da Lapa, Por-
tugal Cristão jamais se esquecerá 
das vítimas de Timor, da Guíné, 
de Angola e de Moçambique, Por-
tugal Cristão reza e quer caminhar 
de mãos dadas com os verdadei. 
ros democratas, para que assim 
seja posto termo à traição c resga-
tada a vergonhosa hipoteca, para 
a qual a Pátria foi arrastada, 
Os nossos Encontros têcm mui-

to de belo e grandioso, assim foi 
revelado nos jerónimos, na nossa 
Matriz, na Igreja de Nossa $cnho-
ra da Lapa e em todos os Santuá-
rios deste Portugal Cristão. $ o 
sangue dos nossos Mártires,,derra-
mado com Heroísmo por todo o 
Mundo Português que despertará 
a Esperança da melhores dias e 
denunciará os traidores que ope-
raram o mais ardiloso atentado 
contra a Pátria, contra a Paz e 
contra os Direitos do Homem. 

Acorda Portugal Cristão, reju-
venesce o teu sangue e não te dei-

xes embalar por vãs promessas. 
Lembra-te do molho das vides: 
uma a uma, facilmente são parti-
dasi todas unidas num só teixc, 
jamais haverá quinta coluna que 

(Continuna era pág. 4) 

DO SOPÉ DO FACHO 

0 HOMEM E A PERSONALIDADE 
Cada dia que passa é uma de- 

silusão, ao verificarmos como 
certos homens falham aos seus 
compromissos, pondo em causa a 
sua personalidade, quer quanto 
a homens e à sua dignidade de 
homens, quer quanto à sua fun-
ção, pondo em causa o prestígio 
dentro do lugar e função que 
ocupam perante a sociedade. 

E se isto nos leva a reflectir e 
a desacreditar esses hamens, mui-
to mais longe vai, quando deixa-
mos de lhes dar crédito dentro 
da função que ocupam e que de-
viam ocupar com certo aprumo 
e imparcialidade. 

E, quando nos parece que de-
víamos caminhar para uma con-
duta mais culta e mais real, da 
personalidade do homem mais 
consciente, mais compreensivo, 
mais leal e mais justo, lamenta-
mos ver o homem estudar, não a 
maneira de ser mais correcta e 
digna, vê-lo a estudar a maneira 
de se disfarçar «quando ate para 
isso tem habilidadè» para incorm 
rectamente procurar enganar, 
perseguir, atentar, contra os di- 
reitos dos outros homens. 

E o homem incorrecto, o ho-
mem sem personalidade, procura 
atentar contra os direitos dos ou-
tros homens, perseguindo-os com 
palavras, com gestos, com atitu- 
dez, isto é, procurando atingir os 
outros com os seus caprichos, em 
tudo que possa estar ao seu al-

cance, ou, até, mobilizando os 
seus_adeptos, em perseguição dos 
seus correligionários, dos rivais 
dos seus interesses, ou mais ainda: 
chega a sua maldade ao cúmulo 
de perseguir os outros, sem mes-
mo disto tirar proveito... 

É o cúmulo da inveja do ho-
mem, lobo do próprio homem. 

(Comute na 4.• pé~) 

QUADRAS SOLTAS 

Palavras leva-as o vento, 
se quem as diz nunca as lembre; 
mas, se as dísser por escrito, 
ficam gravadas p'ra sempre. 

Não digas o que não sabes, 
nem afirmes, se não viste, 
porque Deus sempre castiga, 
se a verdade não existe. 

Não chores por teres pena 
se de ti outros a não têm; 
o mundo está depravado 
não tem pena de ninguém 

Amor, tu és fogueirinha 
acesa no coração; 
quando se apaga; ele ri-se, 
pisando as cinzas no chão 

Adélla Augusta Eça de 
Queiroz Vaz 

Lisboa 1976 

de 1935 a 1976 NO 55: ANIVERSARIO DA SUA FUNDAÇÃO 
por «Chaco da Vila> 

Com amável dedicatória, para 
os filhos de Rogério Calás e por 
deferência do nosso muito ilustre, 
querido e prestigioso Colabora-
dor, Ex.mo Snr. Dr. Franklin Nu-
nes, conceituado e abalizado Mé- 
dico, na Cidade do Porto, distin-
to descendente do que foi «Bravo 
Cabo de Guerra],, Ex.ma Snr. Te-
nente-Coronel Francisco Vila Chã 
Rodrigues Leite, «Homem Bom 
de Barcelos», Herói da Grande 
Guerra e que foi por distinção 
condecorado com a Cruz de 
Guerra de 2.a classe e com o Grau 
de Cavaleiro da Ordem da Tor-
re-e-Espada, Homem valente e 
duma Só Fé, (hoje não aparecem 
destes Homens, só há covardes, 
têm mêdo), recebemos e agrade-
cemos este valioso livrinho, que 
recorda com saudade os Amigos 
de Fão, «O BARCE=SE » e 
o «Cávado», que foram dirigidos 
pelo nosso saudoso Pai—Rogério 
Calás de Carvalho e pelo nosso 
também amigo, Snr. João Aman-
dio. 

Estes dois bairristas jornalistas, 
que eram verdadeiros e leais Ami-
gos, esperam que os Srs. das Câ-
maras de Barcelos e de Esposende, 
lhes prestem justiça, mandando 
dar os seus nomes às principais 
artérias de Barcelos e de Suave-
-Mar, a que têm todo o direito. 
E, porque se espera? Pelos Rus-
sos?l11._ Não, mil vezes não. 
Gostamos muito da Letra do 
«Msu Portugal», de que é Autor 
o Ex.me Snr. Dr. Franklin Nunes 
e da Música da autoria do Ex.me 
Snr. Filinto Nina. 

A todos os nossos . prezados 
Assinantes, Leitores, Anunciantes 
e Amigos, oferecemos, para lêr, 
nesta Redacção, este rico livro, 
que contém 47 páginas, todas re-
cheadas de boa Poesia, em «Lou-
vor de Fão», que, hoje, é ridente 
Vila, muito e muito merecida-
mente. 

Ao recordar o pseudónimo do 
insigne e distinto Amigo, Chlco 
da Vila >, não podemos deixar de 
relembrar o Grande também 
Amigo de Fão e de Barcelos, Ex.mo 
Snr. Capitão Jorge Larcher, na-
tural de Lisboa, que era o ver-
dadeiro Amigo do seu Amigo. 

Os Filhos do saudoso Jornalis-
ta—Rogério Calás de Carvalho, 
agradecem a Sua Excelência, o 
Dr. Franklin Nunes, todas as ama-
bilidades, com um muito Obri-
gado ao respeitável e talentoso 
Amigo e oferecem as colunas de 
«U BARCELENSE», às 
gentes da novel e progressiva 
Vila Turística de Fão, à beira do 
bonançoso e cristalino Cávado, 
plantada. 

DIA DE S. JOÃO DE 1921— 
Barcelinhos viveu um dos seus 
mais altos dias de euforia e ao 
mesmo tempo, de reconhecido 
orgulho: é fundado o seu corpo 
de bombeiros, que recebe o nome 
de CORPONOLUNTARIO DE SAL. 
VAÇÃO POBLICA BARCELINENSE, 

vulgarmente, BOMBEIROS DE 
BARCELINHOS. 

Passaram cinquenta e quase 
cinco anos daquela histórica data 
e sio BARCELENSE» que teve 
no seu saudoso director, Rogério 
Calás Cândido de Carvalho, um 
dos seus fundadores, conjunta-
mente com um punhado de Ho-
mens Bons, desta Terra de Faria, 
não esquece esse distante dia de 
1921. 

Por devér de justiça e gratidão, 
não poderemos deixarde lembrar 
Joaquim José de Araújo, seu pri-
meiro Comandante, João Baptis-
ta de Faria (Lapato), Francisco 

QUERO SÓ 

BOAS PALAVRAS 

õ gente que tanto lavras, 
Não quero palavras ocas. 
Quero só boas palavras 
Nos ninhos das vossas bocas. 

Não quero a palavra mato 
Nem a palavra inimigo. 
Quero todo o povo grato 
Quero todo o povo amigo. 

Não quero a palavra guerra 
Nem a palavra maldade. 
Quero s6 em terra a torra 
Povo cheio de bondade, 

Não quero a palavra morte 
Atem a palavra traição. 
Quero todo o povo forte 
Tendo paz no coração. 

Ó gente que tanto lavras 
Não quero palavras ocas, 
Quero s6 boas palavras 
Nos ninhos das vossas bocas, 

JAIME LOCIO 

Exames com Distinções 

Felicitamos o nosso prezado e que-
rido Amigo, Snr, Adriano Simões Ra-
mos e sua Ex.ma Esposa, Snr • D. Ma-
ria Isete Campina Barreto. a residir no 
Olhão, porque soubemos que seus es-
timados filhinhos, os laureados estudan-
tes Adriano Augusto Barreto Simões 
Ramos fez o S.* ano dos Liceus e o 
menino Francisco José Barreto Simões 
Ramos completou o 2.0 ano, com dis-
tinções. 
Aos briosos estudantes e a seus famí 

liares vão as saudações dos que tra-
balham em «O Barcelense». 

Dias da Costa, D. Lula de Noro. 
nha e Távora, António Lopes de 
Carvalho, seu primeiro 2.o Co-
mandante, Gaspar e Joaquim 
Macedo de Faria Gajo, Antero 
Barreto de Faria, Adriana Pinto 
de Azevedo, António Cruz, Ro-
drigo Pereira, Francisco Martina 
da Cunha, João Gomes de Faria, 
António e Manuel Rodrigues Vi-
cência, Francisco Lopes, João 
Garrido, João Luís Ferreira, An-
tónio da Silva Rente, Joaquim 
Gomes de Faria, Dr. Manuel Lei-
te Novais, Aurélio Ramos, Padre 
Adelino de Miranda, D. Ana Ma. 
chado Pais Maciel Beleza Ferraz, 
António Pereira Barbosa, Alber-
to Amaral, José Júlio Pereira de 
Brito, Manuel Vicira de Faria e 
irmão Joaquim, João Baptista de 
Lima Miranda, José Costa, Ma. 
nuel Vicência, António Gomes 
de Faria (Souto), Albérico José 
e Francisco Pereira, os irmãos 
Pindelas (Narciso, José e Ma- 
nuel) e seu Pai, António Veloso 
de Araújo, Carlos Araújo, Antó. 
nlo da Luísa, Francisco Carvalho 
e quantos mais, muitos mais, 
quase todos, já partiram para o 
Campo da Eternidade— m as 
hoje, seus familiares ainda «aguen-
tam» bem viva a CHAMA E 
DEDICAÇÃO da honrosa-heran-
ça dos seus antepassados. 

ICoa~a M #.o  Q~ 

VIDA E AMOR 
por António Campos 

Nova é a Primavera, 
Vida que nasce e falece: 
Mas que outras vidas gera 
E. muitas vezes não aquece... 

Ver a vida, duma Rosa?I 
Nasce, e quase não aquece... 
Nova vida, mas morosa, 
Vem, e, essa sim, floresce 1 

A vida, quente em amor, 
Tem beleza, é ditosa; 
Frutifica com vigor; 
Vai além da vida da Rosa L. 

'Alma forte dessa vida, 
Sempre a guiar .seu labor; 
Dando nova Luz à vida, 
Como a ditou o Senhorllt 

Oh1 Com quanta satisfação 
Os seres davam guarida: 
À Primavera em acção, 
Num hino, sempre à vida. 

Então, a vida humana 
Nunca mais tería fim; 
Só vida, em ;terra plana; 
Rosas sempre vivas, por fim l 

Depois, a vida no Éden, 
Coberta pelo sol e luar; 
E, finalmente, o bem, 
Mas, com Paz, para se lidar 111 

J. L. 0 novo quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Nesta Redacção 

Tivemos a honrosa visita do 
nosso conterrâneo Sr. Doutor Al-
berto Alves de Carvalho, que fez 
o favor de vir pagar a assinatura 
de O Barcelense, referente ao ano 
de 1976, com a quantia de 160$. 
gentileza que muito agradecemos 
a sua Excelência. 

CAMPANHA DOS 2.000 

Para esta campanha em benefício das Obras do novo quartel 
recebemos do Snr. João Serra, a quantia de 1.000$00 

Obrigado Bom,.Amigo 

PEDITÓRIOS 

Por motivo das eleições de Domingo, Festa do Aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, a seguir, e épocas de praias, 
ficam suspensos os pedítórios no concelho até ao mês de Agosto próximo. 
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Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 

2 a publicação 

No dia 12 de julho próximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal desta 
comarca, na Acção Especial de 
Divisão de Coisa Cumum que cor-
re pela 2 a Secção do 2 o juizo do 
mesmo Tribunal, movida por 
Agostinho Barbosa de Campos, 
solteiro, maior, proprietário, de 
Galegos-São Martinho, contra 
João Fernande Soutelo e mulher 
Maria Pereira de Sousa, proprie. 
tários, da freguesia de Areias-São 
Vicente, emba desta comarca, se-
rão postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor que adiante se indica, os se-
guintes ptédiost 

1.• 

BOUÇA DA CAMPANHA, de 
mato, no lugar de Valinbas, fre-
guesia de Galegos São Martinho, 
desta comarca, inscrita no matriz 
rústica sob os artigos 777 e 881. 
Vai à praça pelo valor de 

3.460$00; 

2.o 

CAMPO DA BEIRA DA ES-
'IRADA, de lavradio, com um 
cabeceiro de mato so nascente, 
nos mesmos lugar e freguesia, ins-
crito nº matriz rústica sob os ar-
tigos 665 e 874. Vai à praça pelo 

valor de 10.000$00; 

3.• 

CAMPO GRANDE, de lavra. 
dio, com um cabeceiro de mato, 
nos mesmos lugar e treguesia, ins-
crito na matriz rústica sob os ar-
tigos 892 e 884. Vai à praça pelo 

valor de 2.320$00; 

4.• 

BOUÇA, de mato, com um cor-
telho junto por cima das Valtabas. 
inscrita na matriz rústica sob o 
artigu 894, sita nos meemos lugar 
e freguesia. Vai à praça pelo va-
lor de 3,800$00; 

5. 0 

CAMPO DA POÇA, de lavra-
dio, junto à estrada, com terreno 
de mato junto ao poente, nos 
mesmos lugar e freguesia, inscrito 
na matriz rústica sob os artigos 
867 e 875. Vai à praça pelo valor 

de 9.120$00; 

6.• 

LEIRA DA COVA DAS VA-
LINHAS. de lavradio. conhecida 
por CAMPO DO CARNEIRO. 
nos mesmos lugar e freguesia, ins-
crita no matriz rústica sob os ar-
tigos 779 e 780. Vai à praça pelo 

valor de 11.920$00; 

7.o 

LEIR A DAS BOUÇ AS, de ma-
to nos mesmos lugar e freguesia, 
inscrita na motriz rústica sob o 
artigo 882, Vai à praça pelo valor 

de 420$00. 

Barcelos, 11 de Junho de 1976 

O Juiz de Direito, 

(a) João Fernando Fernandes 

de Magalhães 

O E`crivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

AUTO—ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

PEUGEOT 504 Diesel 

OPE,, 2100 Diesel 

MORRIS MARINA 
(1300 4 portas) 

RENAULT 4L 

RENAULT 16 TL 

FIAT 127 

Festa de Anos 

No passado dia 17 do corrente, 
passou o seu aniversário natalício 
o ilustre Barcelense, Sr. António 
Miranda de Andrade, a quem em-
bora um pouco mais tarde não 
queremos deixar de felicitar este 
nosso estimado cliente e que con-
tinue a festejar muitos mais anos 
junto de sua Ex m ' Família, são as 
nossas sinceras felicitações. 

1974 Augusto da Costa Fernan-
1974 

1974 

1973 

1973 

1972 

SIMCA 1301 1971 

AUSTIN 1000 c/metor rep. 1971 

MERCEDES 220 Diesel 1971 
AUSTIN 1000 mista 1970 

MORRIS 1300 c/motor rep. 1969 

SIMCA 1000 1968 

VOLKSWAGEM 1500 1967 
FIAT 850 impecável 1965 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS juoto à 

CH ENOP 

CAVES ALIANÇA 
Os Melhores 

Espumantes Naturais 

«Aguardente Antiqua» 

Distribuidor no Norte 

J. A. FERNANDES 

BRAGA 

Consultorio Dentário 
DE 

AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista-- Dentista 

Campo 5 de Outubro 38 

Telf. 82433 Barcelos 

Faa. Protese Dentária para os 

Benef. das Caixas de PrevidéncIa 

do 

Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

Mário Vieira-
Diplonado em Alfaiataria 

o Modelista Indwtrial 

AV. da LIBERDADE, 23--1 • 

BARCELOS 

CASA Senhorial 
ALUGA-SE a oito Kms. de Bar-
celos na estrada Barcelos S. Julião, 
Informa esta Redacção. 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 

61. sutko &0wata14X 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S--156 

Agente—Grundig • Motores para rega e Rádio e Elec-

tricidade e Amplifioaçóes sonoras para arraiais o 

igrejas e Oficinas de T. S. F. e Máquinas 

de escrever e ealeulas► 

ó P T I C A 

des Machado 

Tendo passad-> à dias, mais um 
aniversário natalício o nosso clien 
te Sr. Aucusto Machado, mais 
uma vez relembramos a su+ festa 
embora um pouco tarde não que 
remos deixar de lhe apresentar os 
nossos parabéns e desejar-lhe mui-
tos soo& de vida na companhia de 
quantos lhe são queridos. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja) 

Publicar assim que receber a 

graça. (Publicada por ter recebido 

uma graça). 

M. B. 

Á Menina Alexandrina e 

ao Santo Padre Cruz 
Agradece graças recebidas 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos ;aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redâcç3o o que muito 
agradecemos. 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graças recebidas C. C. 

OFERECE-SE 
Para empregado de escritório 

hablitações 5,0 suo, com bastante 

prática de Dactilografia e Mecano-
grafia. 

Informa esta Redacção. 

PASSA-SE 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Vinhos pertencente ao Sr. 
Manuel Joaquim Ribeiro Braga, 
no Lugar do Monte—em Manben-

te, com o Telefone 84207 

Barcelos 

Aparatoso acidente na Ponte sobre o Canado 
Cerca das 16 horas da passada terça-feira, dia 22, a população 

bercelense, sobretudo da cidade e arredores, foi alarmada pela notícia 
dum gravíssimo acideote, ocorrido à entrada da ponte sobre o Cá-
vado, do lado norte. Só por autêntico milagre não se registou a mor-
te de qualquer dos intervenienteº; Todavia, o sinistro assumiu propor-
ções verdadeiramente espectaculares, provocaado elevadíssimos prejuí-
zos materiais, 

Mas contemos como tudo passou. Quando um veículo pesado, 
carregado de areia, conduzido pelo Snr, Adelino Antônio Caridade 
Sequeira, casado, de 24 anos, e propriedade do Snr. José Dantas Bar-
bosa, de Turiz, do mesmo concelho, se preparava para entra na refe-
rida ponte, viu se ladeado pelo auto ligeiro com a matrícula AC 45 16, 
a cujo volante seguia o seu proprietário, Snr. Valdemar Torres, soltei-
ro, de 33 anos, residente nesta cidade, que tentava ultrapassar o ca-
mião antes deste entrar na ponte Da travagem brusca deste último, 
resultou um deslisar rápido em direcção ao gradeamento da esquerda 
indo colidir violentamente com o carro ligeiro, que, como simples 
brinquedo, foi projectado, juntamente com as grades da ponte em di-
recçào ao rio 

Continua no prdximo número 

Mais um Ano 

No próximo dia 1 de julho, estam em festa as simpáticas meni-
nas Rosa Machado da Cunha e Laurioda Mechado da Cunha, extre-
mó4os filhos da Sr.' D. Maria Machado da Cunha. e do Sr. Hildrio 
Gonçalves da Cunha, estimado amigo, a quem não queremos deixar 
de lhe apresentar os nossos sinceros parabéns. 

LOTES DE TERRENO PARA. CONSTRUÇÃO NO 

LUGAR DE CASAS NOVAS FREGUESIA DE 

MANHENTE — BARCELOS 

VENDE—SE 
TRATA A FIRMA SOPROJECTOS, Rua D. Antó-

nio Barroso n.o 138-1.o Tclf. 83051 Barcelos 

NOTAI O Loteamf nto encontra-se devidamente aprovado su-
periormente e os lotes variam no número de metros quadrados. 

Jose Azevedo Gomes 

Hoje dia 26, tem a sua festa na-
talicia este nosso amigo e assinan-
te a quem desejamos que esta data 
se repita por longos anos na com-
panhia de sua dedicada esposa, 
amigos e restante familiares, são 
as nossas saudações, 

Farmácias de Serviço 

Hoje Sábado 

Lamela 
Amanhã, Domingo 

Moderna 

Segunda-feira 

A Minha Farmácia 

Terça-feira 

Oliveira 

Quarta-feira 

Josd Alves de Faria—Bareelinhos 

Quinta-feira 

Antero de Faria 

(;A LBA PEÇOS 
(Continuação da 4,8 pdgina) 

A comissão espera que todos ns 
visitantes auxiliem com os seus do-
nativos o custo desta festividade. 

Preces 

Conforme determinação do Ex.mo 
Prelado, tem sido feitas preces, pe-
dindo ao Altíssimo a chuva para os 
nossos campos, desde o dia 11 do 
corrente. 

Estes actos têm tido larga con-
corrência de fiéis. 

C. 

ACHADO 
Foi encontrado no dia 15 do 

corrente, na estrada de Carºpeços, 
um rõlo contendo meia-folha de 
papel- selado conjuntamente com 
selos ficais de grande valor e que 
se encontra em poder do proprie-
tário da Casa de M6vas desta fre-
guesia. A pessoa a quem provar 
pertencer pode ali procurd ]os, 
pagando a importância deste anún-
CIo. 

ALUGA-SE 
CASA MOBILADA NA 

BARCA DO LAGO 

Falar nesta Redacção 

Falta de espaço 
Por este motivo fica vário cri. 

ginal para a semana. Seja Assinante deste Semanária omais antigo em Barcelos 
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RECORTES DA INFÂNCIA Festa de Anos p  Buicciense Desportivo 
Aquela mulher foi a caridade  

Minha avó paterna, vivia só numa 
enorme casa de pedra, situada a 
um canto da povoação. 

Depois de várias as tentativas 
de suicídio, acabara por ter que 

se prender a um quarto. 

Eu, irmã e minha falecida mãe, 
todos os dias a íamos limpar e fazer 
os cuidados necessários. 

Porém, a distância das povoações 
possibilitara o cansaço ao coração 
da minha mãe, a qual era cardíaca. 

Foi então que surgiu uma mulher 
camponesa, a quem eu considero 
a máxima caridade. 
Era uma mulher de média idade, 

alta e mal vestida, fisicamente bem 
constituída, com um rosto com-
prido, decorado com uns grandes 
e bonitos olhos de cor clara, uni 
nariz pontiagudo e um forte e com-
prido cabelo louro entraçado, ç, a 
maior'a das vezes despenteado. 

Esta mulher, vivia numa pequena 
casa de madeira farruscada ( hoje 
já modificada); com o seu marido, 

sogra e duas filhas ainda jovens. 
A sua sobrevivência dependia das 

terras que cultivava de alguns pro-
prietários, de alguns dias que ela 

e sua família iam trabalhar em pro-
prietários ricos. 

E APTIZ ADO 

No passado domingo, dia 20 do 
corrente, recebeu o nome de Maria 
do Carmo Rodrigues Pimenta, na 

Igreja Matriz desta cidade, uma fi-
lhinha do nosso querido amigo, Sr. 
Augusto da Silva Dias Pimenta, e 

de sua esposa, Sr.' D. Maria do 
Carmo Brandão Rodrigues, desta 

cidade. 
Foram seus padrinhos, a menina 

Eva Celeste Rodrigues Pimenta, e 
o jovem, José Manuel da Silva Dias 
Pimenta, irmã e tio da neófita. 
«O BARCELENSE» deseja ao 

neo-baptizado muitas felicidades. 

BANDA DE MÚSICA 
DE OLIVEIRA 

Este apreciado conjunto musical 
do nosso concelho tem recebido do-

nativos para que fique dotado de me-
lhores instrumentos e a sua comis-

são não quer deixar de começar 
já a agradecer a todos que ajudam 
a Banda de Música de Oliveira, 
fundada em 1782 sem nunca dar-se 

por acabada. 
De 89 freguesias do concelho, 

conhecemos 6 Bandas de Música. 
Actualmente só existe a Banda 

de Música de Oliveira. 

Mencionados a seguir nomes 
de vários sócios e respectivas 
ofertas: 

Dr. João Baptista Machado, Wa 
boa S. João 1.200$00 

António Lemos da Silva, Barce-

los 
Joaquim Calás 

Daniel .Vilas Boas, 

António Pedroso dos 
celinhos 

Manuel F. J. Santos, 

Fernando Gonçalves 

cozelo 
Domingos Martins 

los 20$00 
José Gomes, Olivéira 100$00 
Manuel Fernandes Capela, Oli-

veira 120$00 

Manuel da Cunha, Oliveira 100$00 
José Domingos de Macedo, Lama 

60$00 
António Braz Gomes, Lama 120$00 
Francisco Caseiro, Areiras S. Vi-

cente 120$00 
José Maria Pinheiro Durães, Ga-

legos S. Martinho 120$00 
Francisco de Araújo -Gomes, Oli-

veira 100$00 
João Celestino Barbosa de Macedo, 

Oliveira 100$00 

50U$00 
620$00 

Carvalhal 

240$00 

Santos, Bar-
50$00 

Barcelos 
120$00 

do Vale, Ar-

20$00 
Ribeiro, Barce-

Aldora, todos os dias antes de 
tomar o seu pequeno almoço, distri-
buía primeiro o pequeno almoço 
pela sogra, marido, filhas e minha 
avó paterna, cuja era sua vizinha. 

Ela, lá ia muito paciente, de ti-
jela de barro na mão cheia de café 

e marmelada, ou com pão-trigo 
caldo verde. 

Dava-lhe o comer, lavava-a, pen-
teava-a, e arrumava o quarto. 

À tarde eu, ou minha irmã ia-mos 
buscar as roupas sujas. 

Por outras vezes, Aldora lavava-

-as, no tanque do Povo. 

Em troca de todo este esforço 
físico paciência e dedicação, Aldo-
ra apenas recebera algumas peque-
nas ofertas que minha mãe, muito 
sacrificadamente lhe dera. 

Segundo afirmação de Aldora, 
nalgum momento lúcido .minha avó 

paterna oferecera uns Brincos de 
ouro. 

Minha avó quando morrera, es-

tava coberjada de chagas. 

Aldora, actualmente reside na 
Alemanha, aonde trabalha na qua-
lidade de emigrante. 

Maria Elísabeth Vidal 

Círealilo .) u414(a1 

de BareeloN 

ANÚNCIO 

Faz-se saber que foi proferida 

sentença em 15 do corrente mês 
de Junho, declarando presumivel-
mente morto o ausente JOSÉ DOU-

RADO DA SILVA, nascido a 10 
de janeiro de 1886, na freguesia de 
Milhazes, desta comarca, filho de 
Manuel José Dourado e de Mar-
celina dos Santos, com última resi-
dência conhecida no país na dita 
freguesia de Milhazes, na acção es-
pecial que pela 2.' Secção do 2.° 
Juizo desta comarca, lhe move Te-
reza dos Santos, casada, residente 

na freguesia de Casais, dita fregue-
sia de Milhazes. 

Barcelos, 18 de junho de 1976-

0 JUIZ DE DIREITO 

João Fernando Fernandes de Ma-
galhães 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 

Manuel António Sarmento 

VI 9 v 0  * 0  0 0 

Gente Nova 
Na Póvoa de Varzim, no passado 

dia 17 do corrente, a esposa do 
nosso conterrãneo, Sr. Rogério Pe-
dras Calás de Carvalho, radicado 

naquela cidade, presenteou-o com 
uma linda menina, a neófita é a pri-

meira netinha do nosso co'aborador 
Sr. Rogério Calás Oliveira de Car-
valho, a quem apresentamos os nos-

sos parabéns, e para a bebé um 
futuro cheio de felicidade, são os 
nossos sinceros votos. 

Francisco 
veira 

Manuel 

António 

nelas 
Francisco 

Ferreira de Macedo, Oli-
30$00 

da Silva Araújo, Oliveira 
60$00 

da Silva Araújo, Caba-
60$00 

José da Silva, Oliveira 
40$00 

Na próxima semana, daremos mais 
nomes de sócios benfeitores. 

Para todos, os nossos mais res-
peitosos cumprimentos: 

O Presidente da Banda 

Francisco de Araújo Gomes 

Fizeram anos: 

DIA 18 — D. Maria Itília Pilar 
Meira. 

DIA 19 — Joaquim Alberto Ca-
las, menino Mário Fernanda Oli-
veira Barbosa Neiva. 

DIA 20 — Miguel Simões Vieira, 

menina Maria Paula Correia Matos 
Viana Lopes. 

DIA 21 — D. Bernardina Luísa 
Abreu Novais Marinho, Bártolo 
de Oliveira Correia Paiva e Sér-

gio A. Miranda dos Santos. 

DIA 22 — D. Maria Eduarda 
Maneelos Sampaio Veloso, D. Es-
meralda Horta Carneiro, menina 
Isabel Miranda dos Santos We. 

DIA 23 — D. Maria do Carmo 
Vale Frias e D. Maria Teresa Frei-
tas de Sousa Basto. 

DIA 24 — D. Maria do Carmo 
Serra Santos Pinto Rosa, Major 
José Carlos Mesquita Pires Lavado 

Manuel Celso da Silva Cunha. 

DIA 25 — Dr. Eduardo Torres 
Teixeira de Sousa. 

DIA 26 — António José Oliveira 
da Quinta, Professora D. Maria 
Ondina Gonçalves, Teles de Sousa 
Basto, menino Mário Jorge Cor-
reia Guimarães e D. Maria do Sa-

rreiro de Sousa Gonça'ves Carva-
lho. 

Fazem anos: 

DIA 27 — Manuel Jocelino da 
Silva Oliveira. 

DIA 28 — D. Maria Helena 
Queirós de Sousa Basto, Pedro 
Jorge Matos da Silva Correia e 
Manuel Alves da Costa Azevedo, 

DIA 30 — Joaquim António Vale 
da Silva. 

DIA 1 DE JULHO — As gé-

meas, meninas Rosa Machado da 
Cunha, Laurinda Machado da Cu-
nha e José Teixeira. 

6006 soco*** 

Augusto da Cilva 
Dias Pimenta 

Na passada segunda-feira, dia 21, 
esteve em festa o lar do nosso bom 
amigo Sr. Augusto da Silva Dias 
Pimenta, comerciante da nossa pra-

ça, que completou 37 risonhas pri-
maveras, marido da Sr.' D. Maria 
do Carmo Brandão Rodrigues Pi-
menta, desta cidade. 

«O BARCELENSE» deseja ao 
nosso bom amigo, que continue a 
fazer muitos mais anos. 

JOAQUIM CAIAS 
No passado dia 19 do corrente, 

passou mais um aniversário nata-

lício o Sr. Joaquim Aberto Calás 
de O. Carvalho, a quem não que-
remos embora um pouco mais tarde 

deixar de lhe apresentar as nossas 
saudações desejando-lhe que essa 

data se repita por longos anos na 
companhia de todos os que lhe são 
queridos, são os nossos votos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos. a. honra de se inscre-

verem como assinantes deste Sema-
nário, mais os ilustres amigos de 
«O BARCELENSE» a Senhora D. 
Maria Macedo Correia Martins e 

a. Firma Soprojectos de Barcelos. 
Aos novos clientes enviamos o 

nosso muito obrigado pela sua gen-

tileza. 

D. Maria de Fátima Sendim 
M. da Costa 

No passado dia 24, esteve em 
festa a nossa conterrãnea, dedicada 
esposa do nosso assinante, Sr. Ál-
varo Goes Ribeiro da Costa, por-

que, nesse dia teve a sua festa de 
anos. 

POR LEAL PINTO 

FUTEBOL  
i 

GIL VICENTE 1 -- ESPINHO 0 

Foi expressiva de desportivismo a última jornada 

do Campeonato Nacional da 2.a Divisão da Zona 

Norte na qual o GIL VICENTE venceu o ESPI-

NHO por 1 a zero 

O Gil Vicente ocupou legitima-
mente o 8.° lugar da tabela c3assifi-
cativa com 15 vitórais 9 empates 
e 14 derrotas sofrendo 47 golos mas 
fez 56, ocupando a3.' posição dos 

clubes que fizeram mais golos. 
Neste último desafio do campeo-

nato, por ironia do destino, os es-
pinhenses, que na primeira volta, 
quando os barcelenses ali se deslo-
caram se portaram com condenável 
irref exão, esperavamos talvez que 
os gilistas não esquecessem o de-
sagravo daquela visita de tão tris-
tes recordações desportivas, razão 
porque entraram no passado domin-
go no Campo Adelino Ribeiro 
Novo cabisbaixos como que verga-
dos sob o peso das faltas cometidas, 
e este pensamento não lhes permi-
tia o desembaraço de que a equipa 
seria capaz. 
Neste período os parcelenses 

dispuseram dos seus trunfos, e fi-
zeram uma exibição de esplendoroso 
futebol, e de tal modo cintilante, 
que lhe permitiu fechar a tempo-
rada oficial, com chave de ouro, 

não logrando fazer mais do que 
um golo, marcado magistralmente 
por Zé Albino aos 21 minutos, por-

que preferiram a exibição, plena de 
recursos técnicos do que o choque 
e outros motivos, de capacidade 
dominadora de que a equipa deu 
testemunho. 

Após o apito final do Sr. Porém 

Luís, de Leiria, os abraços de rea-
tamento de amizade, foi mais uma 

nota dominante entre gilistas e es-
pinhenses, que continuarão bons 
amigos como a ética desportiva 
aconselha. 

0 Gil Vicente alinhou com: 

Silva; Lemos da Silva, Palheiras, 

Augusto e Zé Albino; Berto, Si-
mões, ( depois Russo), Rucas, Lula, 
Fernandes e Paulo César. 

No Gil Vicente apenas uma su-
bstituição aos 36 minutos da 2.' 
parte. Isto para não fugir à tradi-

cionalidade da retenção dos suple-
mentes no banco. 
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DE  SANTA MARIA DE GALEGOS-

Festas em honra de S. JOÃO 

Nos dias 24, 25, 26 e 27 deste mês de junho reali-

zam-se estas festas com o seguinte programa: 

DIA 25 — Continuação das fes-
tas com música gravada, ilumina-

ção e arraial nocturno. 

DIA 26 ( Sábado) — Às 8 horas 
dará entrada um grupo de Zés-Pe-
reiras de Barcelinhos, que percor-
rerá toda a freguesia. 

Às 9 horas — Abertura da tra-

dicional feira de gado e géneros, 
onde serão atribuídos 4 valiosos 

prémios sendo: 

À melhor junta de bois que 

aparecer no local; 

2."—À melhor junta de vacas tu-

ririas; 

3.'—À melhor junta de vacas ga-
legas; 

4.- — À 1.' junta de gado que seja 

vendida na feira. 

Às 15 horas — Desafio dos can-
tadores Zé Ferreira e J. Gonçal-

ves, ambos de Guimarães, onde será 
disputada a vida de S. João. 

Às 21,30 horas — Actuação do 
Conjunto Esperança de Vila Nova 
de Gaia. 

No intervalo será queimada uma 
sessão de fogo aquático. 

Às 0 horas será queimada uma 

sessão de fogo do ar, por um afa-
mado pirotécnico. 

DIA 27 ( Domingo) — Ao rom-
per da aurora, salva de 21 tiros. 
Às 11 horas — Missa Campal pe-

los devotos de S. João. 

Às 17 horas — Recitação do 
Terço e Sermão por um distinto 
orador sagrado, seguindo-se uma 

majestosa Procissão com diversos 
andores, acompanhada pela Fanfar-
ra dos Escuteiros da Lama. 

No fim da Procissão, terá lugar 
o Sorteio que reverte a favor das 
festas. 

Às 21 horas — Entrada do Con-
junto Típico «Estre'.as do Minho». 
No fim, será queimada uma gran-

de sessão de fogo de artifício pelo 
pirotécnico de Roriz, encerrando-se 

assim as festas de S. João do ano 
de 1976. 

A Comissão de Festas não se tem 
poupado a sacrifícios, para que as 
mesmas tenham o esplendor dos 
anos transactos. 

Oxalá que os seus esforços sejam 
coroados de êxito, o que sincera 
mente são os nossos votos. 

Angelina Gomes da Silva 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

C. 

A família participa que vai ser celebrada uma missa do 
trigésimo dia pelo eterno descanso da saudosa finada, no Igreja 
Matriz na próxima 2.' feira dia 28, pelas 19,15 horas e impossibi-
litada de pessoalmente poder agradecer a todas as pessoas que 
a acompanharam no dolororo transe expressa por este meio o 
seu indelével reconhecimento extensivo desde já pela sua pre-
sença a este piedoso acto. 

Vila Frescainha, S. Martinho, 26 de Junho de 1976 

A FAMÍLIA 
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Os nossos Encontros PELO PAIS FORA 
• O triunfo por duas bolas a uma sobre o Vitória de Guimarães 

deu, pela segunda vez consecutiva, a Taça de Portugal em fute-
bol ao Boavista e abriu ao Futebol Club do Porto as portas da 
Taça UEFA. 

• Foi nomeado director do Departamento de Informação da Ra-
diodifusão Portuguesa o Dr. Mateus Boaventura, 

• O Ministro dos Negócios Estrangeiros, farto de viagens oficiais 
por esse Mundo de Cristo e de Satan, fez agora uma visita par-
ticular à Itália. 

• Em 1975, a CUF teve um prejuízo de 397,7 milhões de contos. 

• Em <Epístola ao Povo de Deus :, o Senhor Arcebispo Primas 
exorta os católicos a defenderem tudo o que é da Igreja, por to-
dos os meios legítimos e eficazes ao seu alcance, 

• O Ministério das Finanças reduziu para sete contos anuais o li. 
mite de qualquer pessoa de idade igual ou superior aos 18 anos 
para gastos turísticos no estrangeiro. 

• O Portimonense e o Verzim subiram à primeira divisão do fu-
tebol nacional; o Montijo e o Salgueiros disputam o torneio de 
competência com o Beira-Mar e o União de Tomar. 

DO SOPÉ DO FACHO 
(co~~ da ~ í), 

$ a inveja a semente diabó-
lica que germinou na terra e ja-
mais deixou de existir, para ata-
que e afronta do mesmo homem. 
E e essa raça de homens, que 

se apoderam por vezes de lugares 
ou por bem ou por mal, mas só 
para desses lugares tirarem o pro-
veito de tazer mal aos outros. 
Que falta de personalidade nós 

vemos hoje, em homens de quem 
esperávamos que algo de bem fi-
zessem, em favor da humanidade! 

E, infelizmente, hoje, isso dá-se 
em todas as camadas sociais. 
Há homens que parece fazerem 

mal, Só para Se tornarem conhe-
cidos os seus nomes, através dos 
seus actos, 

E quando os Homens de quem 
nos tala a nossa História, procu-
ravam tornar-se conhecidos e céle-
btes, através dos seus actos herói-
cos, os homens de ho)e, procuram 
deixar o seu nome ligado aos seus 
actos reprováveis, para que a his-
tória faie deles, lamentando os 
Seus actos de malvadez ou tirania, 

E senão, vejamosi 
De quem se fala mais, dia a dia, 

senão daqueles de quem o povo 
tem medo e anda alarmado? 

$ dos benfeitores ou dos mal. 
feitores que o povo fala e se acau-
tela? 

Il sem dávida dos terroristas, 
dos que não trabalham, dos que 

prometem tudo e não cumprem 
nada, dos que falseiam as suas fun-
çõrs, atraiçoando, dos que aterro. 
rizam, numa palavra, dos que não 
tem personalidºde, dos que não 
mostram ter o mínimo de correc. 
ção e educação, que o povo tem 
Leceio, de quem o povo não acre-
dita, porque se acredita é levado, 
sem saber onde vai parar. 
É preciso que os homens, sim, 

que todos os homens e em todas 
as camadas sociais, saibam ser ho-
nestes, saibam ser educados, sai-
bam respeitar como desciam ser 
respeitados, saibam ser corretos, 
para serem estimados como devem 
ser todos os homens dignos, como 
homens que se escrevam com le-
tras maiúsculas. 

Mas esses só serão dignos des-
se título, se são homens com per-
sonalidade.--

Que os homens ponham a sua 
personalidade e dignidade, acima 
dos seus caprichos e dos teus in-
teresses próprios. 
Os caprichos injustos, ridicula-

rizam e rebaixam o carácter dos 
homens. 
Só a parsonalidºde justa e cor-

reta, dignifica o homem. 

ANGBL.t 

Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Barcelinense 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 
A Direcção desta Associação recebe propostas para adjudicação 

da 1.' Fase da obra de Construção do seu Novo Quartel, e represem 
tanto aos trabalhos dei 

a) — DEMOLIÇÃO 

b)— OBRA DE PEDREIRO E COBRBTURA 

c) — CASA DO MOTORISTA 

de harmonia com o Cºderno de Encargo& e respectivo Projecto. 

A consulta das diversas peças do projecto que se encontram 
patentes nº Sede Social desta Associação, pode ser feita a partir do dia 
21 do mês corrente e dentro das horas normais de expediente. 

O prazo para a entrega das propostas é fixado em 10 de julho, 
sendo os mesmos recebidos até às 15 horas deste dia. 

ANIBAL ARAÚJO 
Agradecimento e Missa do 30.*  dia 

Sua Família profundamente sensibilizada, vem agradecer por este 
CNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram comparecer no fu-
neral do saudoso extinto, acompanhando-a em tão difícil transe, e a 
quantas, por qualquer modo, lhe deram testemunho dos seus sentimen-
tos de solidariedade e de amizade, quer pessoalmente, quer por escrito, 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa do 30.• 
dia, se realiza na quarta feira, dia 30 do corrente mês, às 19,15 horas, 
na Igreja Matriz, pedindo aos seus amigos e aos que foram do finado, 
a sua comparência a este piedoso acto religioso. 

Barcelos, 26 de junho de 1976 

Corpo Voluntário de Salvação 

Pública Barcelinense 
£00%~~ do pio. 1) 

Que a força inquebrantável de 
todos vós, seja sempre guiada com 
um só sentimento: SERVIR; e 
assim o voluntariado nesta terra, 
de BRAVOS HOMENS do ma-
cbado da paz, será sempre aten-
dido nos seus constantes pedidos 
à população, que sempre tem cor-
respondido a tudo que os SEUS 
BOMBEIROS lhe pedem. 

DIA DE S. JOAO DE 1976— 
completou mais um ano da sua 
fundação esta Humanitária Asso-
ciação, coberta de glória, por fei-
tos humanistas e abnegados dos 
seus BRAVOS HOMENS, que 
envergam a farda de «ganga» de 
verdadeiros operários de BEM do 
seu semelhante. 

Servindo o seu tradicional lemas 
VIDA POR VIDA, os Bombei-
ros de Barcelinhos, têm ao longo 
do tempo que medeia a sua cria-
ção, até hoje, dedicado ao maior 
concelho de Portugal valorosos 
serviços, que a história barcelense 
já há muito vem registando, cro-
nologicamente, nas suas imorre-
doiras páginas, 

Deixamos o nosso pensamento 

um pouco reduzido, devido ao es-
paço do «nosso velhinho» mas 
sempre actualizado jornal, mas ele 
Será traduzido por todos aqueles 
que militam no voluntariado com 
mais objectividade, dando-lbe a 
capacidade e extensão que melhor 
lhe (aprouver). 

Como vem sendo tradição, .O 
BARCELENSE» regista nas suas 
colunas a saudação amiga e o abra-
ço cordeai, para com tão Nobili-
tante Corporação, endereçando fe-
licitações efusivas a todos os com-
ponentes da Digníssima Direcção, 
Brioso Corpo Activo e Prestimoso 
Comando, pois eles merecem, pela 
sua inteligência e carinhoso esfor-
ço, que dispenderam e continua-
rão a dispender, o sincero reco-
nhecimento de todos os barcelen-
ses: poderemos acrescentar que 
c O ARCE=SE» é e será 

sempre o porta-voz de todos 
quantos viram a cluz do tempos 

na RAINHA-CIDADE DO CA-
VADO, 

Rogtrio Calds de Carvalho 

Socorrismo e Nadadores Salvadores 
A COMISSAO COORDENADORA DO SERVIÇO CIVICO 

ESTUDANTIL, pretendendo dar resposta a uma série de tarefas soli-
citadas e de interesse para a comunidade, durante a época de verão, 
que se enquadram no espírito do S.C,E, Está neste caso o aSocorris-
mo e Nadadores ' Salvadores». 

Solicita-se a todos os estudantes interessados nesta actividade, 
que é feita em regime de voluntariado, que contactem a DELEGA-
ÇAO DISTRITAL DE BRAGA DO S. C. E., para informações de 
mais pormenores. 

Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

Missa aos 90 dias do seu falecimento 

Sua esposa Maria José Oliveira Viana de Queiroz, manda cele-
brar uma missa na Igreja Matriz, em Barcelos, no próximo dia 29 do 
corrente, pelas 19,15 horas, sufragando a alma do saudoso extinto, 
agradecendo a todas as pessoas que se dignem assistir a este tão pie-
doso acto. 

Barcelos 26 de junho de 1976 

De Santa Maria 
de Galegos 

Falecimento 

No passado domingo, dia 20 do 

corrente, pereceu afogado, quando 

ia tomar banho, no rio Cávado, em 

Manhente, o nosso conterrãneo 

José Carlos Lourenço de Sousa, de 

16 anos de idade, estudante, filho 
do nosso amigo Sr. Francisco Gon-

çalves de Sousa e da Sr.' D. Em!-
lia Dias Lourenço, do 'ugar do 

Souto de Oleiros, desta localidade. 
Com um acompanhamento, nunca 

visto nesta freguesia, por todas as 

camadas sociais, o seu funeral rea-
lizou-se, no dia 21, da casa de seus 
pais para a nossa Igreja Paroquial, 

onde teve missa de corpo presente 

concelebrada por 3 padres, finda a 

qual, foi sepultado no nosso cemi-

tério. 
A toda a fanií'ia em luto, envia-

mos o nosso cartão de condolências. 

Feliz Aniversário 

Ocorre hoje dia 26 do corrente, 
o aniversário natalício do nosso 
amigo, Sr. Sargento José Joaquim 
Peixoto, ilustre Barcelense, a quem 
desejamos que esta data Seja reple-
ta de felicidade junto de sua extre. 
mos& esposa e restante família, e 
que continue a festejar muitos mais 
anos são as nossas sinceras sau-
dações, 

Cinema 
No Circulo C. de Operários 

SABADO e DOMINGO ás 21.30 

«Tiro de Escape» 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F. 0S. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 
9,00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Franqueira 
10,30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz, 
12 00 — Mosteiro Senhor de Cruz 
12,00 -- Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19.00 — Igreja Matriz 

19,00 — Igreja Santo António 

(aowtiss saçao da 1; ºd1.• 

as possa partir. Acorda, vigia, to-
ma a tua trincheira e quando ou-
vires o sino a tocar a rebate, é a 
quinta coluna que da tua casa, dos 
teus haveres e de tua vida preten-
de apoderar-se. É esta a grande 
!leão da História e foi assim que 
as almas dos nossos Heróis fala-
ram nos nossos Encontros. 

CARAPEÇOS 

Festa cio Padroeiro 

Nos dias 23, 24 e 25 do próximo 
mês de julho, tem lugar a grandiosa 

romaria anual da nossa freguesia, 

em honra do seu Padroeiro, o 

Apóstolo S. Tiago Maior. 
O programa já se encontra afi-

xado em vários locais e dele consta: 

DIA 23 — Ao romper do dia, 

uma sa.va de 21 tiros anunciará o 

inicio das festas. 

Às 8 horas — Dará entrada o 

Grupo dos Zés-P'reiras de Fragoso 

que percorrerão os vários lugares 

da freguesia e visitarão as vizinhas. 

Durante todo o dia, música gra-

vada e, à noite, inauguração das 

ornamentações e iluminações, reali-

zando-se, em seguida, um espectá-

culo de variedades, com a colabo-

ração de Conjustos Artísticos, ter-

minando com uma sessão de fogo 
de artifício. 

DIA 24 ( Sábado) — As mes-
mas demonstrações da manhã do 
dia anterior. 

Às 14 horas — concentração, na 
Praça do Município de Barcelos, 
das afamadas bandas de música de 
C.T.C. do Porto e Bombeiros Vo-
luntários de Arrifana, que desfila-
rão pelas ruas Infante D. Henri-

que, D. António Barroso e Largo 
da Porta Nova, para, às 15 horas, 
prefixas, fazerem a sua entrada no 

recinto da festa, a fim de darem 

concerto, até ao fim da tarde. 

Às 22 horas, grandioso e des-

lumbrante arraial nocturno com cen-

tenas de lumes, terminando com 
duas maravilhosas sessões de fogos 

de artifício e preso. 

DIA 25 ( Domingo) -- As 7 ho-
ras, missa paroquial. Find3 esta, 

reentrada das bandas de música, até 

à hora das principais solenidades 
constantes de missa solene com ser-

mão e o concurso da banda de 
música de Arrifana. 

Às 15 horas, outras cerimónias 

religiosas e sermão, find-> o qual 

será organizada uma imponente pro-

cissão, com muitos andores, figu-
rado, confrarias e cruz paroquial, 

acompanhada pelas referidas ban-

das de música. 

Após o seu reco'himento, novos 

concertos musicais, até ao p8r-dc-

-sol, terminando com uma eno:me 
e estrondosa sessão de fogo do ar, 

como é tradição desta freguesia. 

(C-ontinuo no 2.• Mei—) 

Por esse mundo além 
• O défice comercial russo em 

relação ao Ocidente, no ano 
passado, foi de mais de 150 
milhões de contos. 

• O Conselho Ministerial da 
NATO mostra-se alarmado 
com o crescente potencial mi-
litar do Pacto de Varsóvia. 

• Inundações no Bangla Desh 
afectaram cerca de cinco mi-

lhões de pessoas e mataram 
pelo menos 104, 

• O eleitorado suíço rejeitou um 
projecto governamental para a 
concessão dum auxílio de du-
zentos milhões de seus francos, 
em crédito a países subdesen-

volvidos. 

• Ne Taça Europeia de Atletis-
mo, realizada em Itália, o por-
tuguês Carlos Lopes ganhou a 
prova dos 5 000 metros, com 
tempo de 13 te, e 51,8 s. 

• Em função do produto nacio-
nal bruto por habitante, os 
países mais ricos do mundo 
sãos Koweit, Suíça, Suécia, 
Noruega, Dinamarca e Esta-
dos Unidos. 

• No Brasil, um rapaz de 17 
&nos, ferido no abdómen com 
uma bala, morreu no hospital, 
porque os pais te recusaram, 
por motivos « religiosos», visto 
peitecerem às cTestemunbas de 
Jeová», a autorizar uma indis-
pensável transfusão de sangue. 

• Segundo os serviços secretos 
norte - americanos, a Rússia 
construiu seis fábricas capazes 
de produzir armas biológicas, 
que foram banidas por um 

acordo assinado entre os dois 
países. 

Leia, divulgue 
O. BAMELENSE 


